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O Brasil destaca-se atualmente no cenário mundial como um dos 
maiores e mais importantes produtores de alimentos. Dentro desse contexto, 
as Ciências Agrárias desempenham papel fundamental no crescimento da 
nação brasileira, haja visto que este é um país essencialmente agrícola, grande 
produtor de alimentos a nível nacional, como internacional. Além disso, esse 
ramo das ciências agrárias encontra-se em constante transformação e evolução, 
demandando cada vez mais investigações e aprimoramento dos conhecimentos 
já existentes. 

Por isso, o desenvolvimento de estudos e pesquisas nas áreas de 
produção, conservação e desenvolvimento dos recursos naturais voltados para 
a expansão dos trabalhos agrícolas, destacam-se como de grande valia, e 
merecem um olhar especial. 

Nesse sentido, e buscando trazer mais informações em torno dessa 
temática, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 
2” se apresenta como um instrumento eficaz e relevante envolvendo os mais 
diversos aspectos dos estudos dentro deste campo de estudo, a fim de promover 
um aparato aos produtores, estudiosos e pesquisadores da área. É dentro 
deste contexto que oferecemos ao leitor a oportunidade de desfrutar de todo o 
conhecimento prestado no presente material, a fim de despertar-lhes um olhar 
crítico e inovador para além das informações trazidas nele. Excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jonathas Araújo Lopes

Nara Rúbia Santos Ferreira
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RESUMO: A produção de mudas de 
mandioca (Manihot esculenta Crantz) é 
uma alternativa para otimizar o uso das 
manivas de mandioca no plantio, e melhorar 
a eficiência do estabelecimento das plantas 
em campo. O uso do substrato adequado 
é um dos principais parâmetro para a 
qualidade dos propágulos. O objetivo desta 
pesquisa foi trazer em forma conjunta os 
melhores trabalhos divulgados na literatura 

Data de submissão: 25/11/2022

http://orcid.org/0000-0001-8968-7061
http://orcid.org/0000-0002-8908-2297
http://orcid.org/0000-0002-6675-5110
http://orcid.org/0000-0001-7600-1868
http://orcid.org/0000-0002-6618-9614
http://orcid.org/0000-0003-4245-8194
http://orcid.org/0000-0001-7542-3030
http://orcid.org/0000-0003-0149-8819
http://orcid.org/0000-0003-3964-1916
http://orcid.org/0000-0001-8069-6885


Ciencias agrarias: Estudios sistemáticos e investigación avanzada 2 Capítulo 6 56

com relação a cultura da mandioca e sua produção de mudas, no que se refere a utilização 
do caule decomposto da palmeira de buriti como substrato para propagação de mudas. 
Diante desse pressuposto foram encontrados diversos registros, dos quais foram destacados 
os principais pontos e relatados neste trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta Crantz, Mauritia flexuosa L. f, mudas de qualidade, 
agricultura sustentável, substratos alternativos.

1 |  INTRODUÇÃO
A cultura da mandioca tem sido a principal fonte de carboidrato para mais de 

925 milhões de pessoas, sobretudo nos países em desenvolvimento onde é substancial 
(DUARTE et al., 2013). Embora o sistema tradicional de plantio das manivas direto à campo 
ainda seja a técnica mais utilizada pelos produtores, este tipo de sistema retarda o tempo 
de produção da mandioca, uma vez que a colheita ocorre somente dezoito meses após o 
plantio.

Uma das alternativas é a produção de mudas por estaquia, essa técnica permite 
maior viabilidade econômica para o estabelecimento e plantio em grande escala, pois 
tem menor custo, promove maior crescimento em menor período de tempo e possibilita 
a multiplicação de genótipos pré-selecionados (LOSS et al., 2009).Consequentemente, a 
escolha do melhor substrato influencia diretamente na qualidade das mudas, sendo as 
características físicas e químicas determinantes na qualidade, afetando tanto o crescimento 
quanto a produção (MAGGIONI et al., 2014).

Tendo em vista que o substrato exerce grande influência sobre o crescimento e 
o desenvolvimento das mudas, diretamente quando em viveiros e também depois de 
transplantadas no campo, Fernandes et al. (2017) avaliaram o desenvolvimento de mudas 
de tamboril produzidas em diferentes substratos, e registraram que a adição de 56% de 
caule decomposto de buritizeiro a 44% de terra de subsolo possibilitou melhor crescimento 
das plantas após transplantadas em área degradada. Dentre os materiais regionais pode-
se destacar o caule de buriti (Mauritia flexuosa L. f). O buritizeiro é uma espécie nativa do 
Nordeste brasileiro, cujo caule, após decomposto constitui-se como um potencial substrato 
na produção de mudas.

Visto a crescente importância da cultura da mandioca e a necessidade de ter-se 
conhecimento técnico embasado cientificamente para a produção de mudas através de 
um processo rápido e eficiente de propagação, objetivou-se realizar uma consulta aos 
trabalhos existentes na literatura científica sobre a propagação vegetativa da mandioca por 
estaquia, bem como sobre materiais orgâmicos que podem ser aproveitados para compor 
substratos de qualidade.
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2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Caracterização da cultura da mandioca
A mandioca (Manihot esculenta L. Crantz) é originária do Brasil (SALES et al., 2004). 

Pertence à família Euphorbiaceae, inicialmente difundida para outros países tropicais 
pelos portugueses é considerada atualmente alimento básico nas regiões tropicais e 
subtropicais do globo devido sua tolerância às condições adversas de clima e solo (ALVES, 
2002). É uma cultura de grande importância para o agronegócio mundial como fonte de 
carboidratos amiláceos, com produção mundial de aproximadamente 292 milhões de 
toneladas (FAO, 2019). Em função da região de origem da cultura, mesmo sendo sujeita à 
diferentes estresses, essa espécie pode exibir base genética para a tolerância à seca, altas 
temperaturas e mesmo à temperaturas mais amenas (NASSAR, 1979).

Possuindo ampla adaptação às mais variadas condições edafoclimáticas, entre 30ºN 
e 30ºS de latitude e altitudes que variam desde o nível do mar até cerca de 2.300 metros, 
é cultivada por todo o território nacional, principalmente em áreas consideradas marginais 
para outras culturas (MATTOS; BEZERRA, 2003). Essa planta apresenta raízes tuberosas 
que produzem grande quantidade de amido. E essa produção das raízes tuberosas tem 
diversos destinos e usos, em função de suas características químicas e físicas, desde a 
indústria ao consumo in natura (FIGUEIREDO, 2012).

As variedades de mandiocas são classificadas em mansa ou “de mesa” e amargas 
ou bravas. As mandiocas mansas, possuem menores teores de HCN, são utilizadas para 
consumo humano e animal, já a mandioca brava é mais empregada na indústria para a 
produção de farinha e fécula, precisando ser processada para baixar os seus elevados 
teores de HCN, que impossibilitam o consumo in natura (SOUZA; FIALHO, 2003).

Diversos estudos vêm sendo realizados quanto ao melhoramento da mandioca, 
havendo a disposição, e em bancos de germoplasma novas variedades. Apesar disso, 
o uso de variedades crioulas é observado a campo, preservando a identidade cultural de 
cada região (FUKUDA et al., 2005).

2.2 Aspectos sociais e econômicos da cultura mandioca
A primeira posição do ranking de produção da mandioca foi ocupada pelo Brasil 

até 1991, quando foi ultrapassado pela Nigéria (CONAB, 2017). E segundo o último 
levantamento da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 
a produção mundial de raiz de mandioca correspondeu a 270,28 milhões de toneladas no 
ano de 2014, com Brasil ocupando a quarta posição. A Nigéria permaneceu como a maior 
produtora mundial com um total de 54,83 milhões de toneladas, seguida por Tailândia, 
Indonésia.

Como cultura com potencial para fabricação de múltiplos produtos alimentícios, 
pode ser utilizada como alimento para a população, ração para os animais e matéria-prima 
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para a indústria, na produção de diversos produtos (NEVES et al., 2020). Participa de 
programas apoiados pela FAO (2013), que buscam intensificar a produção sustentável, a 
fim de contribuir no combate à fome, utilizando-se de manejo adequado das variedades 
plantadas, da água e do solo.

Na América do Sul os principais entraves com relação a essa cultura são: o processo 
de produção pouco tecnificado, ocorrência de bacteriose, doença registrada no Centro-Sul 
do Brasil, no Paraguai, na Colômbia e em outras regiões, ocorrência de pragas, como 
mandarová, ácaros, cochonilhas, etc., e apodrecimento de raízes, nas regiões quentes e 
úmidas (OTSUBO et al., 2002).

O Brasil atingiu uma produção de mandioca de 18,9 milhões de toneladas com uma 
área colhida de 1,39 milhões de hectares em 2019 (CONAB, 2019). Essa raiz é utilizada 
para elaborar uma série de produtos amiláceos, farinhas e amidos naturais ou modificados. 
A fração amilácea extraída proporciona a fécula, de consumo direto em alimentos ou de uso 
industrial. E os produtos regionais que demonstram como a mandioca é importante como 
base alimentar e como componente da cultura brasileira (OLIVEIRA et al., 2016).

Além do uso para alimentação humana a mandioca também é utilizada na 
alimentação animal, com o aproveitamento até mesmo das folhas e hastes, sendo ser 
fornecidas na forma de silagem, feno, ou mesmo frescas (CARDOSO; GAMEIRO, 2006). 
E as suas raízes possuem também potencial para produção de etanol, devido ao elevado 
teor de amido que contêm (FUKUDA; OTSUBO, 2003).

Em regiões menos desenvolvidas do Brasil, como o Nordeste, a mandioca exerce 
papel relevante, ainda mais acentuados nos tempos de seca (SALES et al., 2004). A 
mandioca é valorizada pela rusticidade e pelo papel social que desempenha, principalmente, 
entre as populações de baixa renda (OTSUBO et al., 2002).

2.3 Cultivo tradicional e alternativos
Apesar de ser caracteristicamente uma planta perene, comercialmente, a mandioca 

é cultivada por dois anos, com a finalidade de produção de raízes ricas em amido. Ocorre 
armazenamento de amido nas raízes de mandioca, mesmo em condições adversas, por sua 
rusticidade, apresenta ciclo longo, sem picos de demanda por água e nutrientes, sistema 
radicular profundo e ainda de repouso vegetativo, em casos de baixas temperaturas e/ou 
déficit hídrico (SOUZA et al., 2006; FIGUEIREDO, 2012).

Devido a isso, a mandioca ainda é cultivada principalmente em pequenas 
propriedades, como cultura de subsistência, com pouco emprego de tecnologia e, em solos 
não muitas vezes não corrigidos nem adubados e com impedimentos físicos (DALTON et 
al., 2011).

A mandioca apresenta crescimento inicial lento no sistema convencional de plantio, 
as estacas levem até quinze dias produzirem as primeiras brotações, o que a torna pouco 
competitiva nesta fase. As quatro primeiras fases desenvolvimento da cultura são de 
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intensa atividade metabólica, em comparação a fase final (ALVES, 2006; SILVA et al., 2018)
A primeira corresponde a: Emergência - ocorre de 5 a 15 dias após ao plantio (DAP), 

com o estabelecimento completo da planta incluindo o sistema radicular cerca de 90; 
Desenvolvimento dos ramos e folhas, estabelecimento da copa - durando de 90 a 180 DAP; 
Translocação expressiva de carboidratos para as raízes - de 180 a 300 DAP; e Paralização 
do crescimento vegetativo - aos 300 ou até os 360 DAP, esses períodos dependem de 
vários fatores entre eles a variedade, as condições ambientais e práticas culturais adotadas 
(ALVES, 2006).

Tradicionalmente o mandiocultor cultiva plantando manivas diretamente na área 
escolhida, sem diferenciar tipos e idade das manivas. Utilizando um material de propagação 
geralmente, heterogêneo quanto à maturação, ao diâmetro, ao número de gemas, à 
sanidade e ao ciclo da planta original que forneceu as hastes. E isso ocorre principalmente 
nas plantações de subsistência.

Uma grande desvantagem dessa propagação é o tempo necessário para que sejam 
obtidas quantidades apreciáveis do material desejado, sendo atualmente testados e mais 
recomendados outros métodos de propagação como: método de propagação rápida, 
método de propagação via gema, método de micro estacas (DIAS et al., 2004).

Para exploração de áreas comerciais, pequenas ou grandes, é preciso a 
conscientização dos agricultores quanto a necessidade de realizar uma seleção criteriosa 
e trabalhar com um material de propagação mais homogêneo, visando obter maiores 
rendimentos e produtividades (OTSUBO et al., 2002).

2.4 Produção de mudas e substratos
O uso de técnicas de plantio que proporcionam um crescimento eficaz da cultura 

acarreta também melhores produções ao final da colheita e são de grande relevância 
agronômica. É essencial a realização de pesquisas para otimizar as técnicas de manejo da 
cultura da mandioca nas diversas regiões que a cultivam (FÉLIX, 2018).

A adoção de condições ideais à brotação e enraizamento das manivas sementes, 
associada à melhor época de plantio, demanda conhecimentos técnicos, muitas vezes 
escassos, que, dificultando a produção de mudas. Requerendo pesquisas com sobre 
métodos de multiplicação que permitam a otimização dos sistemas produtivos, tornando-
os mais eficazes e oportunos. Principalmente, para culturas com importância singular no 
contexto cultural, econômico e social, tais como a mandioca (ALVES et al., 2020).

Consequentemente, para alcançar esse resultado as mudas devem ter boa 
qualidade e capacidade para sobreviverem no campo, e um dos principais fatores  que 
interferem na qualidade das mudas é o substrato (CARNEIRO; VIEIRA, 2020). Uma vez 
que é responsável por fornecer suporte físico à planta e potencial para suprir a demanda 
hídrica e nutricional da muda (SIQUEIRA et al., 2018).

Além disso, deve-se considerar também para a escolha de substrato o custo 
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equivalente ao benefício e economicamente viável a cada produtor, a facilidade de 
aquisição, a capacidade de troca catiônica, ausência de agentes contaminantes e de 
fitopatógenos (OLIVEIRA et al., 2014).

O substrato pode ser constituído de diversos materiais, orgânicos, minerais ou 
sintéticos, ou mesmo adquirido comercialmente como fórmula pronta para determinada 
cultura (VERDI et al., 2019). Associado a isto, faz-se necessário o amplo conhecimento da 
biodiversidade regional para buscar alternativas que venham a diminuir cada vez mais o 
custo da etapa de produção de mudas (COELHO et al., 2013). Para isto, uma alternativa 
é a utilização de resíduos vegetais como substratos para a produção de mudas, o que 
beneficia ainda tornando essas atividades agrícola mais sustentável (PANTOJA NETO; 
REDIG, 2017).

2.5 Caule decomposto de buriti
O buritizeiro (Mauritia flexuosa L. f) distribui-se por toda a Amazônia, com limites, 

ao norte da Venezuela à Guiana Francesa, a oeste até os contrafortes andinos, ao sul até 
Rondônia e norte do Mato Grosso e a leste até o Amapá, Maranhão e Bahia (STORTI, 
1993). Portanto, o uso do caule de buriti é uma opção, visto que existe uma disponibilidade 
natural desse material na região Nordeste do país (MATIAS et al., 2019).

Caracteriza-se como uma palmeira robusta, solitária, de tronco ereto, cilíndrico com 
30 a 60 cm de diâmetro, algumas vezes com um teve engrossamento na região média, 
alcança geralmente 20 a 25m de altura (CAVALCANTE, 1996). O material extraído para 
formação do substrato a partir desta palmeira é obtido por meio do processo que ocorre 
após a morte da planta de forma natural, estando já em decomposição, para tanto a casca 
do caule é retirada e triturada, e posteriormente misturada ao material retirado do interior 
do caule para ser usado (ARAÚJO et al., 2016; MATIAS et al., 2019).

O caule decomposto de buriti tem sido avaliado para a produção de mudas de 
diversas espécies e demonstrado resultados satisfatórios pois apresenta baixa densidade, 
boa capacidade de retenção de umidade, aeração e drenagem. Estudos apontam ainda 
que a misturado a solo tem proporcionado condições favoráveis ao crescimento e 
desenvolvimento de mudas (SILVA- MATOS et al., 2016). Muito em função da utilização 
de material orgânico na composição de substrato para mudas ser uma opção viável 
economicamente, havendo grande oferta desse material na região (SILVA-MATOS, 2016).

É uma opção interessante, também com relação a suas propriedades químicas, pois 
possui na sua constituição química nutrientes essenciais tais como, nitrogênio, potássio, 
fósforo, cálcio, magnésio dentre outros (ARAÚJO, 2015). E a aquisição desse substrato 
não caracteriza exploração da palmeira de buriti, tendo em vista que é obtido da palmeira já 
em estado de decomposição natural. A destinação desse material como potencial substrato 
fundamentalmente consiste no reaproveitamento dos resíduos (AMARAL et al., 2017).

Cavalcante et al. (2011) avaliaram substratos com diferentes proporções de caule 
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decomposto de buriti para a produção de mudas da castanha-do-gurguéia, obtendo 
resultados satisfatórios. Sousa et al. (2013) obtiveram efeito significativo para variáveis 
biométricas, ao avaliarem cinco proporções de caule decomposto de buriti e solo (0: 
100; 10: 90; 20: 80; 40: 60; 80: 20 v/v) na produção de mudas de tamboril (Enterolobium 
contortsiliquum), e concluíram que as mudas cultivadas com os substratos contendo caule 
decomposto de buriti apresentam maior crescimento e nodulação quando comparadas com 
as mudas cultivadas em substrato composto apenas por solo. Em razão do maior aporte de 
nutrientes em substratos com CDB. Há estudos que comprovam também a eficiência desse 
resíduo orgânico na composição de substratos de mudas de frutíferas como o mamoeiro, 
sendo recomendada para essa cultura a utilização de 30% de CDB no substrato (COSTA 
JUNIOR et al., 2017).
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